
 

  A RELAÇÃO ENTRE A ECOCRÍTICA E A PAUTA CLIMÁTICA:  
uma revisão sistemática da literatura 

 

1 INTRODUÇÃO 

A população mundial enfrenta diversos eventos climáticos de proporções catastróficas. 
Em algumas regiões, as altas temperaturas, secas e queimadas afetam negativamente a 
qualidade de vida e os ecossistemas, enquanto em outras localidades o aumento do nível do 
mar e enchentes resultam em perdas humanas, econômicas e ambientais. Esses eventos, em 
sua grande parte, decorrem do aumento da temperatura média global. Tendo como finalidade 
evitar o agravamento desse cenário, a Organização das Nações Unidas (ONU) propõe que os 
países se comprometam, coletivamente, a reduzir 42% das emissões anuais dos Gases de 
Efeito Estufa (GE) até o ano de 2030 e 57% até 2035, com vista a atingir a meta de limitar o 
aquecimento global a 1,5°C, conforme estabelecido no acordo de Paris (ONU, 2024). 

Diversas áreas do conhecimento têm se dedicado aos estudos da mudança do clima, 
constituindo um campo de pesquisa de caráter interdisciplinar. Nesse contexto, a ecocrítica 
(também traduzida como ecocriticismo) é uma corrente que despontou nos estudos literários e 
culturais, com o propósito de analisar de forma crítica como as representações das questões 
ambientais ocorrem na literatura e em outras expressões artísticas. 

Desde a publicação de “Primavera Silenciosa” de Rachel Carson (1962), o movimento 
ambientalista se organizava notadamente e diversos estudiosos passaram a produzir trabalhos 
alinhados nos estudos literários de maneira dispersa. O argumento por uma “ecologia 
literária” proposto Joseph Meeker (1972) defendia que a crise ambiental é causada sobretudo 
por uma tradição ocidental de separação entre cultura e natureza, ideia que ganhou 
centralidade com o amadurecimento desta corrente de estudos. O conceito de ecocrítica foi 
formalmente cunhado por William Rueckert (1978) em seu ensaio seminal “Literature and 
Ecology: An Experiment in Ecocriticism” e foi consolidado como campo com a publicação do 
influente volume de ensaios “The Ecocriticism Reader: Landmarks in Literary Ecology”, 
editado por Cheryll Glotfelty e Harold Fromm (1996). Com o avanço da produção teórica, a 
ecocrítica ganhou novas nuances, diálogo interdisciplinar para além dos estudos culturais, 
críticas e interpretações dissidentes (Gifford, 2009). 

A ecocrítica pode ser vista como uma forma de ativismo, uma vez que investiga novos 
caminhos rumo à justiça ambiental (Haltinner; Ladino; Sarathchandra, 2021). As mudanças 
climáticas trazem impactos que modificam tanto os espaços físicos quanto o imaginário 
coletivo popular, influenciando não apenas o meio ambiente, mas também variáveis 
socioeconômicas, políticas e suas representações nas literaturas e demais frentes artísticas 
(Akingbe, 2024). 

Diante do exposto, postula-se uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), visando a 
responder a seguinte questão de pesquisa: Qual o estado da arte sobre os estudos que 
relacionam a ecocrítica com as mudanças climáticas? Com vista a responder à questão de 
pesquisa, o presente estudo tem como objetivo identificar evidências empíricas acerca da 
relação entre a ecocrítica e as mudanças climáticas. Em adição, a pesquisa tem como 
objetivos específicos identificar os principais construtos correlatos, avaliar a evolução e 
perspectivas da produção científica sobre o tema.  

Enquanto contribuições, destaca-se que, após uma busca abrangente nas bases de dados 
Scopus e Web of Science que totalizou 131 artigos, identificou-se a ausência de RSL sobre o 
tema, o que evidencia a contribuição desse estudo para uma compreensão abrangente acerca 
dos construtos analisados. Ademais, a identificação de temas correlatos pode subsidiar a 
evidenciação de relações da pauta climática, retratada na ecocrítica, com outros objetos de 
estudo. A seguir, apresentam-se os procedimentos metodológicos da pesquisa: 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo consiste em uma RSL, conduzida conforme as delimitações propostas 
por Munn et al. (2018), com o objetivo de identificar e analisar pesquisas que abordam a 
relação entre a ecocrítica e as mudanças climáticas. A pesquisa possui uma abordagem mista, 
mesclando análises quantitativas e qualitativas com a finalidade de compreender a interação 
entre os construtos centrais (Gil, 2014). A Figura 1 apresenta as etapas metodológicas da 
pesquisa. 

 
Figura 1 – Etapas metodológicas da pesquisa 

 
Fonte: autoria própria (2025). 
   

As bases selecionadas foram Web of Science e Scopus, sem recorte temporal para a 
busca. Os termos utilizados para a busca foram “Ecocriticism” AND “Climate Change”, 
levando em conta sua aparição no título, resumo e palavras-chave dos estudos selecionados. A 
Checklist PRISMA foi utilizada para a seleção dos artigos utilizados nesta RSL (Page et al., 
2021). A seguir, apresentam-se a análise e discussão dos resultados. 
 

2 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

A presente seção de análise e discussão dos resultados está dividida nas respectivas 
subseções: Discussão sobre a tendência temporal dos estudos; identificação dos principais 
construtos correlatos. A definição dessas subseções está baseada nos objetivos específicos do 
estudo. 
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2.1 DISCUSSÃO SOBRE A TENDÊNCIA TEMPORAL DOS ESTUDOS 

A princípio, evidencia-se a tendência temporal dos estudos identificados a respeito do 
tema durante o processo de busca, sucedida de uma previsão para os próximos cinco anos 
completos (2024-2029). A linha azul no Gráfico 1 demonstra a progressão do número de 
artigos publicados nos anos de 2010 a 2024, enquanto a linha vermelha pontilhada demonstra 
a previsão para o período de 2025 a 2029, adquirida por meio da modelagem ARIMA (média 
móvel integrada autoregressiva). A área cinza sombreada expressa o intervalo de confiança 
para os dados previstos.  
 
Gráfico 1 – Gráfico de evolução longitudinal e previsão de estudos futuros 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 
 

Os dados dos últimos 14 anos demonstram que os estudos feitos na área da ecocrítica 
sobre as mudanças climáticas têm apresentado crescimento constante, evidenciando a 
crescente relevância do tema. Os resultados da previsão demonstram que o número de estudos 
nos próximos anos deverá sofrer expansão crescente. Essa tendência ascendente, observada 
nos últimos anos e projetada para o futuro, está possivelmente relacionada à importância dos 
debates acerca das questões climáticas e à forma como esses debates são representados nos 
meios artísticos. 
 
2.2 IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS CONSTRUTOS CORRELATOS 

Está seção apresenta a rede de construtos correlatos. A ferramenta utilizada foi o R, 
software de uso livre que atuou na quantificação das frequências das palavras-chave e na 
configuração das redes de relação com base na frequência, observada pelo tamanho dos 
termos em evidência e na recorrência em que os termos estavam relacionados em um mesmo 
rol de palavras-chave, ilustrado pelas correlações entre os termos e pela espessura das linhas 
de associação. A seguir, a Figura 2 apresenta a rede de construtos correlatos. 
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Figura 2 – Rede de construtos correlatos 

 
 Fonte: autoria própria (2025). 
 

O termo “ecocrítica” foi associado a construtos como “justiça ambiental”, “ficção 
climática”, “literatura”, “sustentabilidade”, entre outros. Já “mudanças climáticas” foi 
associado a construtos como “aquecimento global”, “distopia”, “ecocrítica decolonial”, 
“clima”, entre outros. Ambos os termos possuem associação com o construto “antropoceno”, 
que por sua vez está associado a “novo materialismo”, “experimentos artísticos”, 
“pós-ambientalismo”, entre outros. 

Observa-se que estes estudos seguem largamente predominantes no campo de estudos 
literários, onde a ecocrítica se origina. A ecocrítica se mostra relevante para a análise de obras 
de diversos gêneros que se dedicam à temática ambiental, tanto na sua poíesis, quanto na sua 
capacidade de conscientizar e mobilizar leitores sobre as mudanças climáticas 
(Schneider-Mayerson, 2023; Schneider-Mayerson, 2018). Essa diversidade literária analisada 
é evidenciada na rede de construtos correlatos, com referências a gêneros como “poesia”, 
“ecodramaturgia”, “Shakespeare”, “livro ilustrado”, “literatura juvenil” e “literatura infantil”.  

Acompanhando o debate contemporâneo sobre clima, a “justiça ambiental” aparece em 
muitos estudos, tratando do discurso literário que reforça ideais de justiça social no combate à 
crise climática (Gilson, 2023). Outros construtos ligados a pautas sociais que aparecem com 
frequência relacionados à corrente ecocrítica são “protesto”, “ativismo”, “reconhecimento 
ambiental”, “desenvolvimento sustentável”, “adaptação” e “feminismo neoliberal”. 

A ecocrítica se espraia para áreas afins dos estudos culturais, sendo empregada como 
instrumento de análise das ficções climáticas — ou “cli-fi”, que aparece intimamente ligado 
ao construto “mudanças climáticas”. Esse gênero também tem se tornado popular no cinema, 
em obras que frequentemente retratam futuros apocalípticos, devastados por catástrofes 
naturais e crises climáticas. Futuros distópicos são comuns na produção e análise literária, 
com largo uso do conceito de “futuridade” relacionado à ecocrítica.  
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Em obras mais alegóricas, o conflito é causado por vilões climáticos e combatidos por 
heróis que transmitem mensagens alinhadas à sustentabilidade (Mattson; Gordon, 2022). 
Muitos estudos se debruçam sobre a figura destes heróis, analisando as perspectivas de 
gênero, de idade, de sexualidade, de território e outros determinantes sociais representados 
nestes gêneros literários (Caracciolo, 2022; Murray, 2021). Ligados a isso aparecem conceitos 
como “ecofeminismo”, “ecologia queer”, “primeira infância” e “pós-colonialismo”.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente RSL tem como objetivo identificar evidências empíricas acerca da relação 
entre a ecocrítica e as mudanças climáticas, campo de estudos que está em constante diálogo 
com a literatura, as artes, a justiça social e ambiental, evidenciando seu caráter 
interdisciplinar. Os procedimentos metodológicos seguiram as sugestões de Munn et al. 
(2018). Após a etapa de leitura, seleção e análise, 131 artigos foram incluídos no corpo desta 
pesquisa. Os resultados apontam a ecocrítica como uma ferramenta que atua de forma crítica 
na mobilização dos leitores e na promoção de reflexões acerca das mudanças climáticas. 
Também é importante destacar que há um crescimento expressivo de estudos científicos que 
visam compreender como as representações artísticas contribuem para o debate das questões 
climáticas. 

O estudo, como contribuição, preenche uma lacuna na literatura, uma vez que é a 
primeira Revisão Sistemática de Literatura sobre a temática, além de propor uma agenda de 
estudos futuros que pode servir como guia para pesquisas mais aprofundadas. Por fim, os 
achados deste estudo reforçam a importância da ecocrítica enquanto campo de investigação 
crítica e interdisciplinar, que auxilia na compreensão e no enfrentamento dos desafios 
impostos pelas mudanças climáticas, expondo seu potencial de contribuir para o debate 
acadêmico e para a conscientização social. 
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